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Maledicência 

l u utp li rentn l 
e ..• lJeus DOll livte que al

guêm se lembre de nos acuúr ~ 
de bavermOll ronbado OA 1inos 
de Notre Dame. Teremol de fu. 
gir até que se proYC d'" contrl
rio, ou se verifique a impo&1i· 
bllidade de um tal cometimen
to! •.• • 

Jfquili• ti' Jfr/1111° 

E' dificil, sena<> impossvel, 
agradar a todos. 

A critica mordás invade, 
invadiu sempre, todos os cam
pos de acção. 

Sejam, muito embora since
ras e alevantadas as nossa.s in
tenções, molde-se pelo mais es
tricto cumprimento do d e ver 
a nossa maneira de a
gir, abstraiamos muitas vezes 
do nosso ea para só pensarmos 
no bem dos outros, sacrifiquê
mo-nos pela colectividade fa-r 
zendo o bem pelo •em, a 
verdade-e que, em todos os tem
pos~ em todos os povos, a r;nal~
dicência a todos procura atmg1r, 

roLHETIM 1 
1 

FAIUL\POS i 
DA VIDA ... 

Bateram á porta em dia tes
tivo duas crianças loiras como o 
trigo amadurecido e btáncas co
mo o luar. 

Em cànticos dolt>ntes que 
me despertaram no fundo da al
ma a compaixão, pediam em 
recatada melancolia esmola. 

Fui-lhes ao encontro. 
Rótos, sem bonets, cabel\)s 

grandes, descalços e esfomea
dos, rogavam com sinceridade 
própria dum coraçlo sem attifi.. 
cios, uma codea de pão •.• 

Conversei com eles duran· 
te alguns minutos. 

Preguntei-lhes donde eram. 
Cabisbaixos e tristes cómô 

Madalena aos pés de Cristo, só· 
niente responderam serem de 
muito longe. 
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base segura em q uc poss1 fu 11-

damentar as suas ;lto.udas nu
léficas. A opini:io públic.1, c?mo 
a Malidicência, n:io são ma1~ dn 
que productos •nórbidos d,1 gen· 
talha que borda a seu _PJlad.i.r 
e conveniência c )mentmos es
túpidos, inve1osimeis c.ilunio
sos, misera veis! 

A opini:io públiG:l ! . . . . 
Ramalho Ortigão, o gemai 

polemista cla.s. ccf.irpas»,. ~eixo.u· 
nos, a propos1to da op1'1tao pu -
blica, êste comentário que hem 
a define: 

•O tribunal chamado da o
pinião publica não te~ razão de 
ser; não se pode. aceitar, nem 
admitir. Uma sociedade que tão 
claramente patenteia, pelas suas 
caprichosas incoêrendas, carec~r 
dos principias em que ~e baseia 
a fiel, a permanente, a 1mutavel 
intrepretação do dever, não tem 
opinião. A consagração da ~o -
lectividade das incompetências, 
das inépcias ou das mald1~es, é 
um oprôbrio. Quando qu1ze~es 
convencemos de que vos assis
te o direito de nos julgar no 
mal PROVAI-NOS PRIMEr· 
R0

1 

QUE TENDES E E
XERCEIS A FACULDADE 
DE NOS GUIAR PARA O 
BEM•. 

Eis aí esta. 
Novembro-19 37· 

:Mário VIEIRA. 
-----· .. -----
illcuancios 

(Ao Rocha Gonçalves) 

cc ... ror sa•re a 1i1~a lmte, a s11'n t1 
i11i1ito ..• • 

Guerra Junqueiro. 

Toada plangente de um do
bre a finaJos! A' minha volta, o 
NADA! 

Quadra invernosa, no inver
no da Vida! Sol no acaso! Sau
dos1s recodações dos tempos i
dos! Tudo, tudo a voragem dos 
tempos aniquilou e destruiu! .•. 

Busco o coval raso onde dei
xar cair o já cançado corpo. 

, Por sõbre 11. minha fronte, a sombra 
do Infinito ••. • 

A Vida! ..• 
Tragédia horrível, incomen

suravel •.. 

Lufada tenebrosa que turtu
ra e dilacera! Ilusões, tudo ilu
sões! Morrem umas, nascem ou -
tras. Assim se vive até ao fim . 
Ilusões! .•. Quem as viu jámais 
convertidas em realidades? 

Fogos fátuos que nem alu
miam nem aquece:!1, sol poen
te a dardejar os últimos raios, 
caminho da escuridao da hora 

final! 

FeliciLl .1de~ 
Onde mor,1s? Quem te en

controt1 jim.lis no transito pe
dragoso (h caminhada pela vid.1 
for;1? 

N:io é possivd n.1 terra? 
Mas então que viémos nós 

cá fazer? 
Mistério! ... 
Errantes, vag.ibundos, esfai

mJ.dos, desc.1lços e q uasi nú~. 
culcurriam mundo em fóra tan
tos infelizes, batendo de porta 
em porta a mendigar a côdea 
que o cão regeitou, ao feio, á 
chuva, sem um vão de escada 
onde se abriguem, sem umas 
tristes palhas onde repousem! Is
to é viver? 

Mist~rio! 
A vida! ... 
Assim vivem to~os? 

N.10, não vivem. 
Brniueteiam-se uns, nDr

rem de tome O\.:tros. E' a dura 
lei. Sempre assim fJi e sempre 
assim será. Prégou o Divino Na
zareno .i Egualdadc contra pre
vilégios e castas. Para quê? Não 
sabia Ele, que é Omniscient~, que 
os caprichos da sorte danam a 
uns todas as regalias e gral!ldê
sas e a ontros todos os sofri
mentos e angústias? 

Egualdade? 
Não existe, não póde t:xistir. 

Sopra rijamente a invernia. 
Fechou-se a imensa camoina on· 
de o pobre pescador ~ai buscar.º 
pão, arriscrndo a vida! Corte10 
interminavel de famintos! 

Confrange-s:!-me a alma ao 
i;ensar na fome ~ na miséria que 
turturam tantos desgraçados que 
tiverem a má sina de nascerem e 
viverem em luta constante con
tra os azares da sorte! 

«Amai-vos uns aos outros como Irmãos> 

Todos cumprem a divina 
máxima? 

Seria o supremo ideal. 
Nascem uns em leitos doira

dos; acalenta-os o bem-estar, o 
luxo, a grandêsa! 

São os bafejados da sorte, 
nada lhes falta. 

Outros, vêm pela primeira 
vez a luz da Vida, na sórdida 
mansard.t onde uns míseros far
rapos lhes servem de ninho-co
mo a qualquer irracional! 

Depois, atravessam a existên
cia gemendo e chorc:ndo, famin
tos, a cair aos farrapos, paredes
meias com a desgraça e a des ~ 
ventura! 

Grandêsas para êles, só no 
infortúnio! 

Todos descendentes de Adao 
e .t:va? 

Dizem que sim. 
Mas os nossos pri~neiros pais 

não geraram castas privilegia-
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das, reis ou maltrapilhos, todos 
nascem nús! 

Que confusão, Santo Deus, 
tudo isto me faz! ... 

Cumpre aos felizes da terra 
socorrer e amparar os desditosos 
que sofrem? 

Certamente. 
E todos cumprem o santo 

dever? Não, não cumprem. 
Harpagões sórdidos, porque 

nunc.1 souberam o que fôsse:n 
necessidades, facilmente esq ue
cem os que se estiolam aos bo
cadinhos, morrendo á mingua! 

Todos assim? 
Não. Há almas e corações 

bem form.i.Jos que sabem repar
tir do seu com os desgraçados 
para quem o sol não tem luz 
nem a noite tranquilidade. São 
almas genarosas, caracteres de 
eleição a quem as desgraças pro
fundJmente sensibilisJm e emo
cionam. Para beneficiarem, vão a 
tôda a parte. 

Que seril da humanidade so
fredora se não fôsse a CaridJde? 

• Am~ú-vos uns aos 01itros co
mo irmãos»-dizia o Divino Mes · 
tre. 

No generoso coração d.1s 
bàas almas, têve sempre um lu
gar de desta-.:i ue a divina exorta
ção. 

ccCaridade! palavra sonora, 
palavra divina que adoça, como 
favo de mel, as dores da existên
cia humana ... CaridJde! a belê
sa peregrina e a glória prinu-o 
que há de mais en :lltecido na con
cepção do espírito e de m,lis afi
nado nos sentimentos do cora
ç:io ... Caridade! coração que se 
abre, bôca q·Je se abre, mão que 
se abre ... A Carid.Hie é assim.• 

Bemdit.1 sejJs. 
Nov. 937. 

M.irio Vieirri. 

BIBLlOGHAFl ~\ . 
Grande Eneielf>pedla 
Portuguesa e Ora· 

sileh•a 
Com a publicação do seu 

3 2.º fascicnlo a Grande Encyclo · 
pedia. Portugm~sa e Brasileira a
proxima-se do fün da p.llavra tl.. 
que ficará provavdmente, con
cluida antes de find.ir o 3.0 vo
lume. Esta e UITI.l prova iniiu
divel da enorme profusão de as
suntos tratados nas colunas da 
Grande Enciclopedia e, por con
sequenci.l, do valor intrinseco 
da obra. E' o primeiro grande 
repositorio de conhecimentos u· 
niversais publicado em Portu
g,tl e posto á dispos1çã1) dJs es · 
tudiosos e eruditos. 

Dus assuntos trat.tdos neste 
fasciculo d~stacJri10s pelo seu in· 

teresse: Ataide (biografias). A
t llai.i ( cirios etc.). Candt:s de 

Atalaia, Santo Atamsio, Ata
que (militar e dir. int. publico), 
.i\.tavismo, Ataxia, Ateismo, A
tenas, Ateneu (-:om a resenha 
das principais colectividades e 
jornais di:ste nome), Atentado, 
Atenuante, Ateu, Aticismo, A
titude, Atlantida, Atlas, Atletis
mo, Atmosfera, Batalha dos A
toleiros, Atemicidade, Peso e 
numero Atomico (com tabelas 
actualizadas de 19 37), Atomis
mo Atmo, Atonalidade, Atou
guia, Atracção, Atresia, Atribu
to, Atrição, Atrito, Atrofia, At
tavanti, e um sensacional traba
lho sobre Atum encerrado sob 
todos os aspectos, tudo tratado 
por nomes como os professo·
res Mendes Correia, Marques 
Guedes, Cirilo Soares, Azevedo 
Gomes, Joaquim José de Bar
ros, Luiz de Pina,etc. e publi
cistas do quilate do dr. Antonio 
Sergio, Nogueira de Brito, dr. 
Maria Lyster Francn, dr. Xa
vier M)!"ato, dr. Salazar Crreia
ra, dr. AfonsJ Zuquete, Coro
nel Ribeiro de Almeida, dr. Ma· 
nuel Peres Junior; dr. Manuel 
Peres Junior, dr. Manuel Vala
dares, Mai:stro Luiz de Freitas 
Branco, etc., etc., ect. Emfim, 
96 páginas excelentes realçadas 
por duas estampas em separado, 
em ocografia e of fset a dois tons, 
verdndeiras obras de arte. 

O escrupulo sempre mani
festado n ~\ escolha da colabora · 
ção dá a esta Enciclopedia um 
alto valor como obra do ultimo 
momento, apresentando as mais 
modernas teorias e acompanhan
do os ultimas progressos da 
ciencia. R1sta isto para lhe dar 
vantagem sobre outras, cuja pu
blicação, entre as mais recentes 
foi iniciada h1 duas dezenas de 
::nos. Além disso, a Grand~ En
ciclopedia é escrita em Portu
guês e feita, por portugueses em 
Portugal. 

Vida de Vi-isto 
Segundo os Evangelhos e as 

revelações de Catarina Emme
rich. 

Encontra-se em distribuição 
o fascículo IV ( >-º volume) des· 
ta ilncidativa publicação (R. do 
Loreto, 34, sobre-loja-Lisboa. 

O pretente fasciculo é con
sagrado, 01 mi'<ima parte: ao 
Sermão da Montanha; sintese 
das prégações do S.dvador, nos 
trés anos da sua vida publica. 

No espirita de todos os que 
se interessam pelas ciencías bi
blicas, surgiu, em todos os tem
pos, uma dificuldade, nunca até 
hoje resolviJa. 

Trata-se de saber o local 
onde o Mestre prégoll o maior 
de todos os sermões. 

Nem os evangelistas, porê.n> 
nem os coment.1dores, nos es
clarecern sóbre êste ponto de 



alto interesse, para o êstudo d~, 
vida de Jesus. 

Se est~s duas fontes de co
nhecimentos não resolvem a di
ficuldade, encontramos em Cata
rina Emmerich todos os elemen
tos, que nos permitem não so 
fixar o local onde o Serm~o foi 
prégado, como examinar as via
gens e mais factos, que prepa
raram o grande acontecimento. 

E', pois, o fasciculo, agora 
publicado, um dos mais cheios 
de novidade e interesse. 

Agradecemos o exemplar re
cebido. -----··· --
Cónego-3bade Je Ge

mezes 
Acha-se gravemente doente 

em casa de seu sobrinho, sr. dr. 
Porfirio d1 Silva, em Barcelos, o 
nosso velho e presado amigo rev. 
Cónego josé Manuel de Souza, 
estimado e bemquisto abáde da 
freguesia de Ge~cses, dêste con
celho, e antigo capelão do C. E. 
P. na grande guerra, onde se 
assinalou notavelmente por ser
viços relevantes, pelo que foi 
condecorado com a Cruz de 
Guerra. 

Do coracão desejamos me
lhoras ao bom amigo e bondoso 
e respeitavel sacerdote, que dis
fruta, neste concelhc, de t,eral 
estima e considerJção. ----------Nova fJauuu·a Monl

eipal 
Fm rennião do Co:iselho Mu

nicipal, de 2 5 de Novembro úl
timo, no respectivo salão nobre 
dos Paços do Concelho, foram 
eleitos vereadores, efectivos e 
substitutos, respectivamente os 
srs. Manuel Gonçalves Pereira, 
de Antas; Manuel de Faria e 
Silva, de Rio Tinto; João Gon
çalves Ferreira da Silva, d' Espo
zende, e José Pio Rodrigues, de 
Fão. 

A nova Câmara reúne ama
nhã, 5, pelas 14 horas, para e
feito àa verificação de poderes 
dos seus membros e para a elei
ção do seu procurador ao Con
selho Provincial. _____ ... ____ _ 
Uondoleneias 

Apresentamo-las, muito sen
tidas, ao abalisado clinico sr. dr. 
José de Matos Graça, ilustre 
barcelense, antigo governador ci
vil dêste distrito, pelo falecimen
to, na Povoa de Varzim, de sua 
veneranda mãe, snr.a D. Amélia 
Luiza de Matos Graça. 

Almana~ue ~e Santo Antonio 
para 1938 

t•reço :i~OO 
A' yenda na Livraria 

Espozendense 

~,UTEliOL 

Para apur.amenlo do campio· 
nato concelhio, joga, amanhã, 
nesta vila, no c.1mpo • He'lrique 
Marinho•, o Espozende Sport
Cluh com o Grupo Dcsporti\·o 
de Fão. 

Como tinl1.1-mus anunciado, 
deslocou-se a Azurar.1 o Grupo 
Desportivo de F:io, onde foi jo
gar com o F. C. de Azurar<1, ter
minando o r~sultctdo de ) x ~. -----···--- - ---
, T ee1•ologla 

Na prov~cta idade de 76 a-
1 nos, finou ·se nesta "ila o popu

lu pescador João de Souza (Me
ca). 

Paz á sua alm:i. 

Cem 75 :mos de idade tam
bc1n f.11'. ·et1 1 :esta vila, nos pri
meir0s di is lLl semrna o snr. 
Carl 1 is .\faria Borges de Lima. 

Que descance em paz. ----.. ·-----
OUlUVES \Ili.\ SILVA 
Prendas a prestaçbes 

co.11 bónus nu valor de esc. 
200#00. 

Todos podem escolhei' 
ubjectos de Onrivesaria e 
Re.lujuaria per 2~50 sema~ 
m:1s. 

___ ...... :eo ...... -----

O tempo 
Os dias da semana têm si

do de rigoroso invern0, choven
do por vezes torrencialmente e 
ribombando, de quando em quan
do o trov:io. 

O Cavado aumentou bas
tante de volume e a temperatura 
baixou muito. 

Comquanto o mar se nos 
mostre pouco agitado, os ser
viços de pesca, na nossa costa, 
estão interrompidos. 

Laraplus 
A es..::ola oficial àe Palmeira 

do Faro foi ultimamente assal
tada, donde os gatunos ronba
ram objectos, dinheiro e mais 
coisas que ali se encontravam. 

Isto, dizem-nos, deu-se de 
dia. _____ ... ____ _ 

t .º de llezembro 
Tiveram a maior imponen· 

eia os festejos escolares respei
tante ao J. 0 de Dezembro, na 
ultima quarta-feira, apesar do 
mau tempo que fez do lado de 
manhã. 

No proximo numero relata
remos mais circunstanciada.men
te. 
_____ ... ____ _ 
Joel <le ~f agalhàes 

l!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 
e em Fão das 14 ás 15 

e mt:ia horas 

<t de Dezembro de 1937 

Comarca de Espozende 

Arren1atação 
( 1.ª puulicação ) 

:~ 

~ro dia.,.·19 de Dezem-
hro pro:imo, pelas t L ho· 
ras. á porta do tribnual 
Juditial desta comarca, ha
de proceder-se á arremata
ção em hasta publica, pelo 
maior lanço oferecido, do 
seguinte prédio: 

Um campo de lavradio 
com vinha e mato, sito no 
logar de Azevedo, junto ú 
mata brava, freguesia de 
Gernezes, descrito na Con
servatoria do Registo Pre
dial desta cornar1· ~. sob 
n.º 7891. do lin·o B. 21. 

Estj.l predio pertence 
aos executados Manuel Jo
sé Pimenta Dias. e mulher 
La1 rentina l\lureira de S'JU· 

za, desta vila, e foi penho
rado na execuçün hipoteca· 
ria que qne lhes reqnel'e 
ua comarca de Viana do 
C:istelo, ~1iguel Gonçalves 
RE:gado. casado, daquela 
cidade. 

Pelu presente são cita
dos quaesquet· credores in
certos. 

Espnzende. 23 de N1.Jvem
bro de 1937. 

O Juiz de Direito, 
Anto11i11u de Campos. 
O Chefe da 2.ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima. 

-----···-----
Com,1rca de Espozende 

Anúncio 
( 1.ª publicação) 

No dia 'l 9 de Dezem· 
bro pt oximo. pelas 11 ho
ras, á p0rta du Tcilmnal 
Judicial desta c11marca. e 
em virtude do ordenado 
nos autos de inventario 
orfanologico a que neste 
juizo se pro-.:ede por fale
cimento de Juaqniua Lle Je· 
sus Ferreira, casada. que 
toi da freguesia de F:lo, 
desta comarca. se ha-de 
pr(Jceder á arrematação 
em hasta puulica, dos se
guintes beus: 

1.º 
Uma casa terrea e um 

coberto e quintal, na Rua 
Jo Ramalhão, freguesia de 
Fão, desta comarca, que 
entra em praça pda quan-

tia de 3.000~00 
9 o -· TJ ma leira de lavradio 

com alguns pinheiros, no 
sitio dos Barreiros, fregue
sia de Fão, desta comar
ca, que entra em praça 
pela quantia de 500~00 

Pelo presente são cita
dos quaisquer crédores in
certos, par a deduzirem, 
querendo os seus direitos. 

As despesas da praça 
ficam ao cai·cro do arrema

º tante. 
Espozende, 23 de No

bro de 1937. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Antonino de Campos. 

O Chefe da 3.ª secção, 
Frederico .José da Fonseca ·---· .. -----Comarca de Espozeode 

Anúncio 
( 1. · publicaçêlo ) 

Por este Juizo e car
torio da 3. • secção correm 
editos de 45 dias. notifi
cando o réu Datliel Gon
çalves Souto. casado, resi
dente que fui no lugar de 
Paredes, da freguesia de 
Apulia, desta comarca, pa
ra dentro do prazo dos e
ditos, que se começa a con
tar da segunda publicação 
deste anúnci•1, se apresen
tar neste Juizo, afim de 
s~r julgado em processo de 
querela publica, que lhe mo
ve o Digno Agente do Minis
terio PulJlico nesta comar
ca, pelos crimes de homici
dio frustado e registenciat 
80b pena de, não o fazendo, 
sel' o processo julgado á 
revelia. Decorrido o praso 
dos éditos, poderá o réu ser 
preso por qualquer pessoa 
do povo e o deverá ser 
por qualquer oficial de Jus
tiça ou agente de autori
dade, para ser eotreaue 

J 
. o 

em UIZU. 

Esµozende, 18 de No
vembro de 1937. 

Verifiquei. 
O Juiz Je Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe <la 3. ª Secç;1o, 

Frederico José da Fonseca. 
-----···-----· Guitarra em estado de nova 

Yende-so. Y~r e tratar na. Barbearia MATOS. 



COMARCA DE ESPOZENDE 

Anúncio 
1. a praça 

t. ª publícaÇêlO 
No dia 1 !) do pro xi mo 

mês de Dezembro, pelas 1 l 
horas. á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Espozende e em virtude do 
ordenado nos autos de e
xecução por custas e se
los que o digno Agente do 
Minislerio Publico ~rnsta co
marca move contra os exe
cutados José Martins Alves 
de Mat0s e seus filhos. da 
freguesia de Gandra, desta 
aludida comarca, há-de pro
ceder-se á arrematação em 
hasta publica dos seg1ün
tes prédios Rituados na fre
guesia de Gandra, e perten
ceutes áqueles executados 

N.· 1 
Uma casa terrea e ei

rado de lavradio com ar
vores de fruta e ramadas 
de vinho, com eira de cas
co, coberto e pôço, sita no 
lugar da «Igreja», descri
ta na Conservatoria desta 
comarca, sob o n.· 24:70, 
a fls. 51, do L.· B, n.· 7, 
e vai á praça pela quantia 
de 7.000~00 

N.· 2 
Uma leira de matn, no 

sitio de a:Minhão> descl'ib 
na Conservatoria destaco
marca, sob o n. · 894 7, a fls. 
140, do L. · B, 23. 0 vat á 
praça pela quantia de 

35#00 
N.· 3 

Uma leira de mato, no 
sitio da «Agra do Mato», 
descrita na Conservatoria 
desta comarca. sob o n. · 
894:8, a fls. 14:1, do L. · B, 
43, e vai á praça pela quan
tia de 30~00 

N.· 4 
Um campo de lavradio, 

denominado a: A Bouça]) , no 
sitio da a:Bouça]) descrito 
na Conservatoria desta co
marca, sob o n. · 7612, a 
fls. 61, do L. · B, 20, e 
vai á praça pela quantia 
de 1.487~60 

N.· 5 
Uma leira rle mato, no 

sitio da «Agra do l\Iato,,, 
descrita na Conservatoria 
desta comarca, sob o n. · 

8949, a fls. 141, do L . · 
B, 23, e vai á praça pela 
quantia de 35~00 

1 ' .• 6 
Uma leira de mato e 

pinheiros no sitio tlo «Gies
tal» descrita na Consel'va
toria desta coruarc::i, sob o 
n. · 8950 a íls. 14:2, do L: 
B, 23, e vai á pnlça pela 
quantia de 470pOO 

N.· 7 
Uma leira de mato, no 

sitio do «Giestal» desrrita 
na Conservatoria destaco
m.al'ca. sob o n. · 8951. a 
fls. 142, du L: B, 23 e 
vai á pl'aça pela quanli:1 de 

330~00 
N.· 8 

Uma leira dd mato no 
sitio do a: Giestal» , descrita 
na Conservaturia de~t t co
marca. sob o n. · 8952. a 
fls. 1!13, do L. · B. 23, e 
vai á praça pela quanfr-i de 

8Up00 
N.· 9 

Urna leira de mato nü 

sitio do a: Giestal». descrita 
na Conservatoria do Regis
to Predial desta comarca, 
sob o n. · 8953, a fls. 14:3, 
do L. · B, 23, e vaiá praça 
pela quantia de 55~00 

N: 10 
Uma leira di:i mato, no 

sitio do «Giestal]), descrifa 
na Conservaloria desta co
marca, sob o n · 8954=, a 
fls. 14:4:, do L. · B, 23, e 
vai á praça pela quantia de 

65onoo 
N.· 11 

Uma leira de lavradio e 
mato. no sitio do «Giestal» , 
descrita na Conservatoria 
desta comarca, sob o n. · 
8955, a fls. 14=4:, do L. · 
B, 23, e vai á praça pela 
quantia de 600#00 

N.· 12 
u~na leira de mato no 

sitio d0 «Martinho l> descri
ta na Conservatoria desta 
comarca, sob o n. -8956, a 
fls. 14:5, do L. · B, 23 e vai 
á praça pela quantia de 

30~00 
N.· 13 

Uma leira de mato e 
pinheiros no sitio do « t~al
deir<Io• descrita na Cun
se!'vatoria desta comarca 
sob o n. · 8957, a íls, 1!15, 
do L. · B, 23, e vaiá praça 

'1 de llezembro de • :i., 

pela quantia de 500~00 
N.· 14 

Uma leira de lavradio, 
na «Agra da Senl'a]), des
crita na C11nservatoria des
ta comarca, sob o n: 8958, 
a íls. 14:6, do L: B, 23, e 
vai á praça pela quantia de 

188~00 
:N .. 15 

Uma leira de lavradio 
no sitio da «Agra da Sen ra]) 
descrita r.a Conservatoria 
desta comarca, sob o n. · 
8959, a íls. 146, do L: B, 
23, e vai á praça pela quan
tia de 242#00 

N: 16 
Uma leil'a dt~ matu. no 

sitio Je a:Sôbre-Minhão ». 
descrita na Con~ervatoria 
dest~1 comarca sob o n. · 
8 9 6 O, a íls . '14: 7 , d<> L .- B, 
23, e vaiá praça pela quan
tia de 1Gnoo 

Os prédios descritos sob 
os n.os 14:, 15 e 16 . são fo
reiros a Albinn Lopes ~fo
cíel. de Gemezes, respecti· 
varnente em 51$20, 41)40. e 
'1~70, a pagar anualmente 
em 29 de Setembro, e o 
descrito sob o n. · 4=, é fo
reirc a sr.a D. Maria Pi
nhtiro de Magalhães, da 
freguesia de Fão, no fôru 
anual de 30 14=5 de trigo a 
pagar no dia 29 de Setem
bro. 

Pelo presente, são cita· 
dos quaesquer crédores in
certos para deduzirem os 
~eus direitos. querendo. 

Esposende, 23 de No
vembro de 1937. 
O Juiz de Direito. Substi

tuto. 
Manuel Vaz de Souza Bacellar Telles. 

O Chefe da 1.ª Secção, 
Eurico Dias de Sousa Retto. 

---···----Maria Beatriz Cartiso e Silva 
-==. rn EDlrA ~==
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